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Este trabalho investiga a ênclise em orações dependentes na história do PE - entre os 

séculos 16 e 19. A colocação pronominal é um dos assuntos mais estudados da língua portuguesa, 

mas sempre priorizando as orações principais finitas onde há grande variação na colocação dos 

clíticos, com a mudança gramatical ocorrida no século 18 (Galves, Brito e Paixão de Sousa 2005, 

Galves, Namiuti e Paixão de Sousa2005; Paixão de Sousa, 2004).  

As orações dependentes sempre foram consideradas como contexto de próclise 

categórica. No entanto, nos dados extraídos do Corpus Histórico Tycho Brahe, apesar da 

predominância proclítica, foram atestados dados de ênclise em dependentes. A ênclise ocorre em 

orações dependentes nas gramáticas do Português – Clássico e Europeu moderno – sempre que 

há pelo menos um constituinte entre o complementador e o verbo. A ênclise ocorre em todo o 

período – Português Clássico ao Português Europeu moderno – em vários tipos de oração: 

relativas, completivas, dependentes iniciadas em porque.  Mostro ainda que há uma estabilidade 

ao longo do tempo na colocação de clíticos em orações dependentes, ao contrário do que 

acontece nas orações principais. A pergunta a ser respondida foi: como essas duas gramáticas 

geram a ênclise nas dependentes?  
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Analisei o fenômeno com base no CP expandido de Rizzi (1997), e ainda retomando a 

proposta de Galves e Sandalo (2009), para a colocação de clíticos no PCl e no PE. Mostrei que a 

próclise é a ordem predominante nas orações dependentes na história do PE entre os séculos 16 e 

19.  

A comparação dos dados do português arcaico (Ribeiro 2009), do Corpus Tycho Brahe e 

dos dados de português moderno (Frota e Vigário), mostra que a colocação de clíticos em 

dependentes não varia muito na história do PE. 

Nas duas gramáticas do português- PCl e PE-  a próclise é predominante nas orações 

dependentes. Isto ocorre apesar de todas as mudanças acontecidas na gramática da língua. 

Enquanto no PCl o padrão era proclítico nos contextos de variação, a partir do século 18 emerge 

o PE, de padrão enclítico.  

Mesmo com a predominância proclítica em dependentes, a ênclise ocorre durante todo o 

período. Todas as orações dependentes com ênclise têm algumas características em comum:  

 

 A colocação pós-verbal do clítico só ocorre em orações dependentes do tipo 

relativas, orações completivas com verbo ser, orações completivas com verbos 

epistêmicos e em orações iniciadas em porque; 

 Apenas um verbo entre os verbos das orações dependentes estão no modo 

indicativo, são factuais;  

 A ênclise nunca ocorre com o complementador imediatamente seguido pelo 

verbo, é preciso pelo menos um constituinte intervindo.  

 

Ressalto que apesar de todas as mudanças ocorridas na gramática na língua, em certa 

medida a ênclise está sujeita à mesma restrição: só ocorrer com o verbo em posição V1. Enquanto 

no PCl a ênclise é derivada quando o verbo está iniciando um novo domínio prosódico,  no PE 

ocorre quando o verbo está iniciando num novo domínio sintático 

PCl – V1 iniciando nova curva entoacional:  
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1. “O terceiro motivo de maior temor, que há no juízo dos homens, comparado com o de 

Deus, [é que]I  [no Juízo de Deus as nossas boas obras]I  [defendem-nos]I, no juízo dos 

homens o maior inimigo que temos são as nossas boas obras.” (Vieira-sermões) 

 

A ênclise é derivada no PCl, quando entre o complementador e o verbo, há uma fronteira 

entoacional, o verbo está inicial em um domínio prosódico. 

 

PE – após movimento de lowering motivado por V1, novo CP em Fin: 

 

 

No caso do PE, o verbo está na primeira posição no novo como projetado em Fin. A 

ênclise é derivada por lowering, para que o clítico não seja o primeiro elemento do novo CP.  

Ressalto ainda que essas orações dependentes com ênclise têm mais uma característica 

em comum: a presença do tópico pendente enfraquece essa relação de subordinação, seja por 

questões prosódicas, seja por questões sintáticas. Essas estruturas que têm, em alguma medida, 

independência da oração matriz, e das relações com o próprio complementador realizado. 

Palavras chave: Orações dependentes, Português Clássico, Mudança lingüística, Clíticos, 

CP expandido 
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